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I*uas palavras 

A nossa terra que con
quistou n'outras eras va-
rios títulos que a enobro~ 
cíam, é hoje pelo ludo da 
instrução u m a das que 
mais se avantajam; porque 
feliz, tem possuido e e m 
m ;,or copia possuè agora, 
professores distinetissimus 
que tazem do magistério, 
nã ) o vergonhoso ganha 
pão. mas u m sicerdíicio, 
u m verdadeiro apostolado. 

Ftú, vê cheio de syni-
pathias. osesfurços desses 
abnegados alicerceadores 
do futuro, que não m e d e m 
sacrifícios para o cumpri
mento de seu sagrado 
dever. 

Ytu, pelo que elle tem 
de mais intellectual, ad
mirou já pelo brilhante 
resultado dos exames, já 
pela bellíssima exposição 
de trabalhos, apresenta
dos pelos alumnos de nos
so estabelecimento de en-

- sino publico, o grupo 
escolar Cesario Moita, 
f*ssa cara de onde já tem 
s ihido alumaoò que hoje 
honram os seu? mestres; 
o grande aproveitamento 
do anno findo. 

Mas, deixemos estas 
considerações, e noticie
mos as festas de encerra* 
mento, da entrega dos di 
plomas aos alumnos que 
concluíram o seu curso 
preliminar, etc; antes po -
rem, seja nos lieito, e por-
que não dizer? cumpra
m o s u m dever, xonsignan 
do ?qui os nossos applau-
s«»s, as nossas mais sin

ceras felicitações aos dois 
idistinctds professores do 
quarto anno, exm.a snr.a 

| d. Mariana da Silveira 
j Coelho e snr. Felicio Mar-
mu, que não pouparam 

| esforços durante o anno 
para obter tão grande 

: resultado. 
Deixar sem as nossas 

felicitações eapplausos to
dos os demais professores 
e director, seria uma 
injustiça, e nós que admi 
ramos a todo esse conjun 
cto de soldados dà ins-
trucção, não podíamos 
calar essa admiração, que 
aqui manifestamos, nestas 
linhas. 

E' em nome do povo 
ituano, que nòs felicita** 
mos satis feitos, a essa 
pleiade distinetade educa
dores; agradecendo lhe em 
nome dessas creanças, a 
pura dedicação pela causa 
do seu ensino. 

No dia 12, no vasto 
pateo da recreação, onde 
se achavam muitas ex-
m.as famílias e cavalhei
ros de nosyo'meio soei 
ai, e os corpos docente e 
discente do grupo, rea-
lisou-se a bellíssima fes* 
ta do encerramento dos 
trabalhos escolares, ob* 
servando'se o seguinte 
programma: 

a) Hymno Salve esco~ 
]& — canto 

b) A escola, poesia — 
Francisco Machado 

c) O livro, poesia—Lu. 
iza 0. Camargo. 

d) Discurso— Estanis* 
laü de Oliveira 

e) Nilo saber ler— Ma. 
rica Vitta de 01.a e 
Sr-bastiana Perez 

h A vida da Inocência 
— Cesàrio Cardoso c 
Lincoln Palaia 

g) Cançoneta — João 
Coes, 'Ângelo Sam 
chez; Alfredo Gomes, 
Anite Gliorio, Igide 
Leis e Marina Vita. 

h) A escola, poesia — 
Paulo Machado. 

i) Canção do Exilio — 
• canto 

j) Saudação — Antônio 
de Almoírla 

k) A campainha e o t »m-
bor — alumnos do 1.° 
anno D. 

1) Discurso — Álvaro 
Silveira. 

ra) £oa mestres--Geral
do Costa 

n) A semana—alumnas 
do lo. B e 2.o B 

o) A justiça — alumnas 
di, l.o anno B. 

p) Conversação—Maria 
Rita Borsari, Zélia de 
A. Geribello e Mar 
garida Bassi 

q) Zanga de um avo — 
(Meu Bardini 

r) Conversação —Inah 
Fonseca, Margarida 
de Toledo e Maria Ri
ta Borsari. 

t) Discurso — Antônio 
Ferreira Dias Filho 

u) Hymnó ás ferias — 
canto 

v) O Estudante AISBCÍ-

ciano, poesia — reci 
tada peío professor 
Felicio Marmo 

x) Discurso, pelo prof. 
Accacio Vasconcellos-

Na segunda-feira, 14. 
com a presença do mui
tas exraaa senhoras e 
cavalheiros, teve lugar 
a solcranissima festa da 
entrega dos diplomas 
aos alumnos que com-
pletaram o curso pre
liminar. 
O salão nobre do edi

fício do grupo, achava-
se artisticamente decora 
do para esse fim. 

As I4 horas, assumio 
a presidência, a conyi-
tedo director, o sr. ma
jor Antônio Augusto da 
Fonseca, que, após te
rem os alumnos cantado 
o hymno nacional, pro-
dusio bellissimo discur
so, declarando berta a 
sessão. 

As ultimas palavras 
do venerando eaucadoi 
foram cobertas por pro

longada salva de pal
mas. 

O presidente deu en' 
tão a palavra ao para' 
nympho, senhor Affon* 
so Borges, que,apos a 
Saudação disse o seguia* 

te: 
«Exin.0 Snr. Director! 
Illustrados Profe.-sores ' 
Mocidade ! 
Meu Senhores 1 
Jamais, no meu bem lou" 

go tirociuio de vida publi
ca, recebi incurubenciaraais 
honrosa e mais difricil. Qua
si sempre, a mocidade de 
minha terra, desejando ou* 
vir o arfar de u m peito a* 

nügn que não sabe oceultar 
o que sente, vae buscar-me 
para seu interprete, noa 
momentos dos seu*1 grandes 
enthnsiasruos patrióticos. E 
fugir an chamado dos mo
ços seria a perpetrarão de 
um crime hediondo, poique 
em FUHS almas juvenis ja
mais t-e abrigou o desejo 
da lisonja ou da bajulação. 

A mecidade é sempre ge
nerosa, mas hoje en deve
rei dizer-vos que eila exce
deu-se em sua generosida
de. Lastimo profundamen
te que o ultimo passo de sua 
vida escolar venha encon
trar o tropeço de umas pa
lavras descompaçadas a 
indicar-lhe a estrada de 
uma vida nova. 
Vida cheia de espinhos 

agora que o desabrochar da 
intelligencia permitte a 
comprthensão das desventu
ras que nos apavoram. Vi
da cheia de abrolhos quan
do as ondas encapelladas 
quasi atiram ao fando do 
mar a náu da Pátria. Vi
da que seria vida se não 
estivéssemos assistindoo ver
tiginoso descambar dasnos-
eas mais legitimas esperan
ças. Eu quasi não vos dou 
os parabéns,quasihesito nas 
minhas felicitações ao con
templar a vossa satisfação 
no momento de deixardes 
para sempre esta casa de 
ensino. E' bem possível 
que Ia fora, nos tempos 
que correm, não encontreis 
longe do lar, u m peito ami
go onde possaís u£C hora da 
angustia encostar a froute 
fatígada. Uns porque não 
querem e outros porque não 
podem! E m tempo algum a 
humanidade se viu tão do
minada pelo egoísmo e pela 
ambição. E não será nem o 
egoísmo e nem a ambição 
os vosaos guias no cami
nho Áp bem. E' preciso 
pois qjie as armas bemfa-
sejaa cjue adqmre£tei> aqui 

V 
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dentro vos acompanhem 
sempre para todas as even
tualidades-

Quando transpuzerdes os 
humbraes deste estabeleci 
mento, com destino á casa 
de'vossos pães, e o inimigo 
quizer desviar os vossos 
passos, voltae as vossas vis
tas, para traz e vereis o de
do do mestre a indicar vos 
sempre o caminho do dever. 
As primeiras licções são 

sempre as que melhor ficara 
gravadas em nossos cora. 
ções. Quantos de vós, em es-
tabelicimeutos de ensino su
perior, não irão continuar a 
tarefa aqui encetada e a-
quelles que forem classifica
dos bons o serão não por
que começassem a sel*o, mas 
porque já o eram- E então 
as agruras daquelle' air.bi-
ente-inten6o, o presagio da 
responsabilidade que vos es
pera, a saudade que fere e 
que consola, tudo isso, num 
mixto de tristeza e de ale
gria, vos fará lembraj as 
palavras do poeta : 
Lá da minha distante e encanta-

(dora infância, 
Desse ninho de amor e saudade 

(sem üm, 
Chega*me ainda a vossa angélica 

(fragancia 
Como uma harpa áolia a cantar 

(a distancia 
Como u m vèu branco ao longe 

(ainda a acenar por mim. 

Felizes doe que tem sau
dades porque em sua alma 

des viver a vida nova de | rarn o trabalho e â fadiga 
um mundo novo. Por isso M O caminho que vae ter 
Kant, denominado o Co* 
pernieo da phisolophia mo
derna, dizia que a educa
ção converte a animalidade 
em humanidade. 

Entretanto, essa transfor
mação, já de si tão radical 
depende de uma organisa 
ção sabia e patriótica. 

O vosso saudoso* patrono, 
o glorioso,, paulista dr. Oe-
sário Motta, dizia». cOr-
ganisae a escola preliminar 
iniclae a mente infautil nes
se sem números dô proble
mas que o mundo externo 
apresenta, desde o raiar do 
dia até o surgir da noite, 
desde o fulgurar da estrella 
até o bruxulear da lampari
na no aposento materno, 
desde o canto da ave até o 
ribombar do trovão, desde o 
irromper da modesta grami-
nea até a ironde gigantesca 
ia peroba sertaneja, desde o 
balbuciar monossylabíco da 
creança até o discorrer elo' 
quente do orador tribunlcio, 
mostraelhea cloi-ophyllada folha 
o matiz da flor,, a luz 

azulada do hydrogeno com-
buéto, a água desfeita nos 
dois mt-tatluides que a cons
tituem, fallar-lhe na exteu-
são do universo sideral, 
dizei-lhe isto com o, cuida
do que vos merece a men-

aos C a m pôs Elyseos >« 
Esse diploma será u m sal
vo condücto para Vos 
apresèntardes perante a 
sociedade e ella saberá 
receitar os vassos direi
tos, . adquiridos pel_i in
teligência e pelo saber. 

to, duas estradas vos esperam 
para as lutas que idei encetar, 
Procurae a estrada do bem, a 
do cumprimento do vosso de
ver para que possais conquis
tar as victorias a que tendes 
direito. 
Conta-se que o exercito ro-

martó ao regressar victorioso 
das batalhas memoráveis era 
recebido pela multidào enthu-
síastica. que na embriaguez 

Hindu não se apagou o sen- j ralidade fraca da infância» 
tímeuto da gratidão. E os 
timoneirosque vos trouxeram 
pelas mãos até ao porto se
guro em que vos encontrai?1 

ambicionaram uma coisa 
somente—o vosso amor( a 
vossa estima. 

ranço assim que os 

Si ê verdade que, em ma
téria de iusírucção, ainda 
não attlngímos á perfeição 
absoluta, não é menos ver
dade que rim parte realísa 
moe.o ideal de Cesario Mot"-

ta — «Tirai do Paulista a 
necessidade de buscar em appíausos que já vos foram I outra parte a instrucção es-

dirígidos e ns palmas que j sencial». 
Já é um consolo a ideía 

de que podemos preparar 
notabilidades contando com 
os nossos próprios elemen
tos. Não precisamos nos 
transportar daqui para nos 
certiricaemos da verdade 
que acabo de proferir. Esta 
casa é p attestado vivo do 
nosso desenvolvimento in
telectual e do nosso progres* 
so pedagógico. Aqui -dentro 
lueta-pe, luctam os mestres | 
para incutir no espirito das 
ereasças os são ensinamen
tos, luctam os discepulos 
para corresponder aos esfos* 
ços dos seus professores' 
Dizia Benjamim Franklim. 
«Todo aquelle que affirma 
eer possível conseguir-se 
qualquer cousa.sem trabalho 
nem fadiga, é ura envenc 
nador.» O trabalho e a $cv 
encía são de ora em deante 
os senhores do mundo,» dis
se Sakandy. lYabalbaste,?, 
mocidade e o resultado ahi 
esta concretisado nesse dí' 
ploma oue tão galharda 
mente ádquiristes. 
Carculae que esse perja-
minho representa o pro-
ducto de quatro annos de 

U m preçepcor distineto dos grandes triumphos cajre 
dizia que o gênio pada Uava aos hombros ocomman-
mais era do que o poder d*nte * « tropa» e que então 
, - c í r

T um escravo, approximando 
de fazer esforço. João se dó general vencedor e collo-
Foster o considera como cando-lhe sobre a cabeça a co-
a faculcade de cada qual i roa de louros, dizia - Metnen 

^ 0 ! to te — lembra-te de que es 
homem. Victoriosos também 
sois vós, heróicos levitàs de 
uma cruzada de estudos, e ao 
collocar sobre as vossas cabeças 
a coroa de Jouros que con-
quistastes com as armas do ta
lento nos diremos a cada um 
de vos Memento te ! Lembra-
te que o dia do triumpho pó' 
de ser a véspera da derrota. 
A vida é uma lueta iáinter* 
rupta, que começa no berço 
e que termina no túmulo. Não 
des canseis a fronte nos louros 
conquistados, porque muita 
vez o espinho se oceulta na 
haste'dá fíôr mais Innoccnte. 
As portas desta casa se abrem 
de par em par e ©s vossos 
collegas, em aiás, vós saúdam 
com palmas estr̂ pitosas. Nos 
apertados amplexes da des 
pedida elles repetirão aos vos
sos ouvidos a senha de amor 
e de saudade antecipada—Se* 
de Felizes, 

vos aguardam fazem estre
mecer os seus coraçõeH, nu
ma doce agitação de quem 
tem a consciência tranqoilla 
de ura dever cumprido e 
num desejo justiticavel de 
puttilhar comvosco daquillo 
que também de direito lhes 
pertence Os pais são sem
pre assim—choram as la
grimas dos filhes e choram 
lambem no momento em 
que a ventura lhes sorri. 
tlusley disse que nos atira

mos os nossos filhos ao com
bate apenas armados da 
espada e do escudo des 
antigos gladiadores romanos. 
Ao menos que o.aço dessa 
esuaua e a resistência desse 
escudo tenham a fortificar* 
lhes os exemplos dos raes. 
três que hoje ides deixar, 
Spenoer disse que «prepa
rar-nos para a vida comple
ta, para a vida no senti' 
ún mais lato da palavra, 
este é o. fim da educação-
E outra coisa não fizeram' 

os vOssos mestre* senão pre' 
parar o vosso espirito' para 
as grande luetas da existên
cia e essas portas que se abri
ram ha quatro annos para 
vos receber ,n«ophitos, se I VJ"V', 

reabram hoje para, traus-iesi°- T • — r — ~^ , aestroçâdo; Mocidade, ao 
pondo os seus humbVaes/ir Ipoeta, «os denses colloca- sahírdes deste estabelecimen-

elevar-se ao nível 
assumpto de que trata e 
Buffon disse que o gênio è 
a paciência. IS.ejam pois 
esses grandes philosophos 
o vosso guia lá fora e a 
estrada não será tortuosa 
porque ao vosso lado es
tará sempre a bússola dos 
ensinamentos, que rece* 
bestesaquidentro.Sia sor' 
te vosforadversa,si o vem 
to soprar contrario lem
brai-vos das palavras de 
Sócrates, o philosopho o valor 
do homem se reconhe naadver' 
sidade. 

Marchae para a vida real 
com o mesmo desasom-
bro cóm que o soldado 
patriota marcha pârá o 
campo da batalha. O sol
dado leva o olhar empã~ 
nado pela visão da Pá
tria que corre perigo e 
vòs levaes a alma cheia 
de agradecimentos e o co
ração à transbordar de 
desejos de novas conquis
tas no terreno da scien-
cia. «Ide avançando sem
pre e a fè nos virá alen
tar». A Historia Romana 
conta-nos que a família 
dos Fabios resolveu à 
sua própria cu;ta marchar 
contra os vegentes " que 
viviam a mòlestal-a. Ca
da membro da heróica 
família dos Fâbios era u m 
soldado. Tresentos è seis, 
todos patrícios, todos 
duma sò família, cada 
qual mais digno de sen* 
tarse na curul senato' 
ríal, marchavam ' amea* 
çando a destríução dos 
vegentes. Jamais se viu 
desfilar pelas ruas da cida* 
de eterna exercito algum, 
nem mais pequeno e m 
numero e nem maior pelo í 
valor dós seus soldados! 
As portas de Roma tinham 

dois arcos e ninguém sahia 
pelo lado direito1 da porta 
Carmental. Pois bem, os Fabi
os saniram pelo caminho irífe* 
'iz e foram deshumanamente 

nosso lar, vão sentir "se 
compensados pelos sacri* 
ficios que fizeram, para o 
alicerceamento da nossa 
instrucção; e da gratidão 
que os mesmos terão pa' 
ra com todos estes solda* 
dos devotados a grande 
campanha do ensinamento 
da criança! 

Embaraçorsa é a minha 
situação neste instante, 
porque vejo'me pequeno 
para desòbrigârme desta 
grandiosa incumbência 
que m e íói acomettida, 
mas; acredito que a vossa 
complacência, será bas* 
tante para preencher as 
lacunas provindas dâ insu* 
ficiencia das minhas po" 
bres palavras; e assim/ 
permitiam *me que comece. 

Presados collegas! 
Distinctâs collegas! 

Após um constante 
peregrinar, eis*nos chega
dos a primeira etapa da 
nnefêu jornada scienti-
fica; eis-nos portadores 
de u m diploma, que 
m e s m o na suy mode-uia, 
vem arrestar que, lutan
do dia a dia,as veze ̂ r n 
de | f cimento e ôut» HS 
ajei 'íjfuos pela esperan.-
ça; ̂ acisfízemosa aspira* 
çãrrd aquelles que ven
cendo mil Sacrifícios, 
itad(íescura atu de man-
oai_-n.()s á escola; entre** 
giiinl. -nos àquj lios que 
deverim c o m tenacida
de? carinho; e couipe" 
tencia;- fazer luz, nas 
densas trevas úe uossa 
ignorância; mt>>uar nos, 
que além, muito além,. 
n< pharol luminoso do 
futuro, Sc lê e m letras.: 
de ouro esta trindade 
sagrada:—Família, Pa* 
tu e Sociedade : 

E que,todo o nosso es* 
foiço deve ser para lor 
naraxrnOH amanhã, ' 

rçose naphrase do-, destroçados. Mocidade 

Segniu-secoib J. pala* 
via 'como represei) tante 
da turma o diploman
do , Astrdgildo Piado 
Cintra, que produzi»' (> 
seguinte discurso: 

Senhores! 
Exm.a s Senhoras! 
NãO sei quaes devam j 

ser as minhas primeiras 
palavras neste momento, 
e m qwe a noss'alma séiv 
te-se bipartida por dois 
sentimentos antagonice s; 
sente-se mergulhada num 
mixto de angustia e sa" j dignos o valorosos sus-
tisfação! untaculos da família, 

Não sei si deva, na mi* essa pequena pania, 
nha humilde qualidade de que. embalou o nosso 
representante dos diplo* beroo ; da pátria <'̂ sa 
mandos de hoje; traduzir grande família que fala 
a nossa tristeza ao imagi* a m e s m a lingua; e?sa 
nar que termina*se aqui, conjuneto que estremece 
neste momento, a nossa cheio de orgiilho quan. 
fehz convivência, caros. o\o \ê tremular o p^fdap 
mestres e queridos colle* | glorioso, que dá idé.i da 
gas; ou si deva foliar v>s sua nacionalidade; t»; a 
dojubiloqüe §entímò*é èeol&ocicdado essa grarnie 
receber o attestado dos mol^, que pede, que 10* 
nossos esforços, durante : clama a todo o mo m e n t o 
o tirocinio escolar. Si de j o concurso dos bons,pa" 
va dizer da satisfaç 10 'ra que ellk se foitifique 
d'aquelles que hoje cm.u.goa.e valorosa phri 
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todas as vlcissitudes! 
Mas para isso, presados col

legas e distinctissimas collegas, 
preciso se torna que tenha mos 
sempre na raemo**ía os bons e 
sólidos easinaounlos que d'a 
qai l-?-/am>s, que aqui apren' 
dim>iCom os uossos queri' 
d)5 n?stres; de ser perseve1 

rances em todos os empre* 
hendimeatos nobres! 

A mocidade, disse alguém; 
é a esperança da pátria! 

Porem, para que isso se 
verifique, para que ella satis* 
faça eseà" esperança, è preciso 
que esleja preparada na csco 
ta do civismo e da honra; è 
preciso que ella sinta em si o 
amor da pátria, que co ̂  ella 
se identifique. 

Collegas! H * no üvro do 
passado, paginas que precisa' 
mos ler; que precisamos 
apreoder! 

O papel da mocidade, foi 
se ••jDre grandioso! 

Logo nas primeira* pagi-
ni Ia historia, aprendemos 
a! ra na coisa çotn a mocida* 
d r >mana; cuj*> feito neroi' 

«osso concurso, grande, forque por nós fizestes; trazendo 
nos passo a passo até o alto te e valorosa ! 
deste Hymalaia que hoje ven 
cem os. 

Acreditae que d'aqui par-
1 tindo em busca de novas con
quistas nos campos de saber; 
levamos queridos mestres, os 
vossos nomes abençoados, no 
mais recôndito de nossos co
rações; e que, a nossa grati
dão para comvosco, será eter
na, porque bem sabemos 
quanto de esforço, quanto 
mesmo de sacrifícios, nSo em* 
pregastes para trazemos ao 
termo desta jornada trabalhosa! 

Mestres ! 
Disse alguém, que se a 

gratidão, é de todos os sen
timentos humanos, o mais no
bre; e aquelle qne mais alto 
eleva quem o pratica; e ainda 
que aqueJles que prestam cul
to a virtude, ao talento e ao 
mérito, hoaranvse muito mais 
que àquelles que se tornaram o 
alvo dessa homenagem ! 

Assim pois, queridos mes* 
três, seja «os licito a nós, os 
quarto annistas; que, ao sepa. 

c >, oem o perpassar pesado ' rarmo-nos de vós; que ao dei-
torças para do tempo, teve 

apagar. 

Vejamos .• 
Annibal, o grande capitão 

d<\ antigüidade, pesava de 
ameaças sobre a cidade eter
na; o império romano 
v '-iava; o throno dos Ceza* 
res, estremecia abalado, pres 
tes a ruir por terra; as 
hostes agwtraidas sentiram* 
se titubiantes, atemorieadas 
pelo furacão que devastava 
tudo ; o senado e o povo an* 
teviam já os horrores do cap-
tiveiro; quando a mocidade 

xarmos para semnre esta casa 
tenhamos a plavras que bem slg* 
nifiquem o nosso reconheci 
mento; a nossa profunda gra
tidão, pelos ingentes esforços, 
pela dedicação sem limites 
pela bondade incomparavel 
que puseates ao serviço do 
preparo da nossa intelligencia; 
e, creio não exhorbitar a de" 
legaçâo, dizendo-vos, presa -
díssimos mestres, que uma 
parte de noss'alma fica com
vosco^ acceitae-a! 

E terminando é muito sin* 
pies a palavras que temos a 

parida, n'um rasgo heróico ' dizervov; porem, *llas muito 
de patriotismo, lança mão das significam: Obrigado, Mestres! 
armas, e, allucinada e febril, ! Muito obrigado! 
vai para ocampo da luta, abra* | Deste agradecimento, dese-
sada no santo amor da pátria jamos que também com parti 
e m defeza da sua integridade lhem, todos os que nesta ca" 
ameaçada; e vencedora, des- sa* e m annos anteriores, vie* 
truiu com o império cartagi* r a m trazendo nos pela mão, 

Mestres ! Despodlndo-nos, 
não vos dizemos adeud ; 
mas... até breve 1 

Tenho dito. 

Teve então apalavra 
o quart'annistaÃufconio 
Ferreira Dias Filho, 
que encarregado pelos 
não diplomados de des* 
pidirse dos alumnos 
que se retiravam, disse* 
Senhores diplomando» 
Coube a mira a in

cumbência de era nome 
dos que ainda aqui fi*,tão suave, e delle tira 

ruinho a seguir; abrindo 
os horizontes da vossa 
imaginação ! 
Ide collegas, uma vez 

que isso se torna preci-
zõ, ide, mas convencei* 
vos de que os nossos 
melhores votos pela 
vossa felicidade serão o 
nosso adeus 110 mo
mento da despedida. 
Larga é a estrada do 
vosso futuro; segui im
pávidos, sem temores 
nem desfalecimento»; e 
si estes porventura V03 
intibiarern, volvei os 
olhos a este passado, 

mais presente, para a' 
gradecer~vos coma ago* 
ra vôs agradeço! 
E é por isso que eu 

tenho o dezejo de gritar 
quo para sempre: 
Viva o Grupo Escolar 

Cesario Motta/ 

{Continua no próximo 

numero) 

nezl 
Pois bem collegas; sejamos 

como ella, fortes e valorosos, 
quando a pátria, a fam lia ou 
a sociedade, sentirenvse em 
perigo! 

Presados professores do 
quarto anno! 

O tempo no seu incessante 
andamento, vem segredar-nos, 
que próxima está a hora da 
nossa separação ! 

El!e vem segredar-nos. que 
de manhã para o futuro, não 
sub>remomais asescadas desta 
casa, na suave, na doce, na 
na inesquecível condição de 
d'scipulos! 

File vem segredar nos, que 
está diante de nossos passos, 
uma estrada mais escabrosa ; 
u m caminho cheio de trope
ços, que temos de vencer, si 
não qdizermos ser esmagado^! 

Pois bem. nos, os que d*a-
qui hoje nos retiramos, refei
tos para a grande luta lá fora 
encorajados pelo vosso exem
plo e dedicação, não podia 
mos ao retirar-mos, deixar de 
d rigir-vos alguma» palavras 
de agradecimento, pelo mu:to 
qué vos devemoá; pelo muito 

fortalecendo a nossa intelli' 
gencia, preparando o nosso 
cultivo, para que transpuzes-
semos o vestibulo do quarto 
anno ! 

Â todos pois, inclusive o 
illustre director do estabe
lecimento, á nossa mais sin* 
cera gratidão ! 

Collegas ! 
Grandes I Multo grandes 

são a« responsabilidades 
que pesarão dentro e m pou-
**o sobre nossos hombros" e 
para que não tenhamos 
desfalleoimentos; para que 
não estacionemos ante o 
pnmeiro obstáculo que se 
nos apresenta, se torna 
mister não esquecer a 
menor partícula do que 
aqui temos aprendido, tan
to pelo lado scientifico, co
m o pelo lado cívico 1 

Bellas foram as lições 
que recebemos, guardemo-
las todas como u m forte es
cudo, contra os embates da 
vida ! 

Avante, collegas » O futu
ro ó nosso, couquistemol-o 
c m honra, para que a nov-
*a cara pátria seja c.un »> 

caro, trazer-vos as suas 
despedidas, çonjuneta-
mente com as suasfelici* 
taçOes, pela victoria que 
alcançastes e que esse 
diploma attesta? 

Não quiz fugir desse 
encargo, porque elle m e 
é grato, por tratar-se de 
unia homenagem a vós* 
so talento e amor ao es
tudo; por tratar-se de 
victoriar-vos pela vossa 
conquista na campanha 
do saber ; muito embo' 
ra, m e seja pesarosa a 
delegação, ao imagi. 
nar que esta é a ocea** 
sião que como discispu-
los desta casa, pela ul# 

tima vez nos reunimos, 
que ao parcinles da* 
qui, deixaes do 

reis forças para a vossa 
grande jornada. Colle
gas, sede felizes, e que 
na estrada de vossa vi
da jamais depareis com 
as urzes da desven. 
tura ! 

Collegas, adeus ! 

O diplomando Raul 
de Toledo Galvão, pro* 
dnzio era seguida o se* 
guinte discurso de sua 
lavra: 

Bondoso sr. Director! 
Amados Mestres! 

Era.as Senhoras/ 
Meus Collegas! 

-Senhores! 
De minha mãe eu re

cebi não somente o lei* 
cora* 1 te que sustentou-me nos 

ção dos nossos collegas [primeiros dias da rainha 
irapericivel recordação infância; não somente os 
deste feliz convivência, (carinhos, as lagrimas, 

Novo campo se des* 
cortina diante da vossa 
avidez pelo saber; ou. 
tra estrada está na 
frente dosvossos pas
sos | 

Ide collegas! 

Segui encorajados"pa' 
ra essa luta onde no
vas conquistas vos es# 

peram! 

Ide collegas! 
Já que o destino 

assim determina, ide em 
busca de outras glorias 
no vasto campo do sa" 
berl 

E, lá fora nesse bor. 
borinho,nessa vertigem 
de vida e animação.que 
jamais se apague de vo
ssa memória estes dias 
aqui passados, no doce 
abrigo desta arvore 
frondosa, que repartiu 
comvosco a sua seiva ; 

e cuidados que só as 

mães sabem dar: D'el* 
Ia recebi alguma cousa 
mas e que formou o 
meu coração; ensinan-
d o m e que sò é bom, a' 
quelle que è agradecido 

aos que lhes fazem bem. 
Não deveis portanto 

Snr Director, Snrs. Pro* 
ssores t? principalmente 
vós querido Mestre, ex* 
tranhar que eu pague 
com tão pouco o muito 
que voa devo! 
Na hora da separação 
na hora em que recebo 
o prêmio que m e ensi 
naste ganhar;eu,de toda 
a alma agradeço 0 bem 
que m e fizeste. 

E, si é verdade como 
dizem os velhos, que a 
saudade revive o passa* 
do, educado o coração 
por minha mãe guiado 

que vos amparou nas i por vós esta caza nunca 
intempéries da ignoran- estará longe mim, 

ca, mostrando-vus oca''antes, estará mais viva, 

I>r. Ostiano Novaes 

E' com o máximo pra
zer que noticiamos a for*« 
matura do nosso distine-
to amigo e talentoso con
terrâneo, dr. Ostiano dâ. 

Silva Novaes. 
Depois de um brilha-

te tirocinio acadêmico em 
que revelou as mais a-
preciaveis qualidades de 
intelligencia e de amor 
ao trabalho, o dr. Ostiano 
obteve a carta de ba
charel em scienciasjurídi
cas e sociaes 

E' natural pois a nos
sa satisfação quando è 
certo que com vivo in
teresse acompanha mo; os 
passos de sua vida aca
dêmica e pudemos pre
ver que o jovem advoga
do seria, como è, um ytu-
ano digno da terra que o 
viu nascer. 

Acceite o dr. Ostiano 
as nossas felicitações e os 
votos que fazemos de 
muitos triumphos na vida 
pratica. 

Francisco Hariano 

Foi removido da direc-
toría do grupo escolar do 
Salto p a r a o de S. 
Simão o nosso prezado 
amigo e emérito educa
dor, snr. Francisco Maria-
nõ da Costa. 

Exemplar chefe de fa
mília e amigo leal, Mà-
riano da Costa deixa um 
admirador em cada filho 
desta terra. 

Lastimando profunda
mente a sua retirada, fe
licitamos o povo de 3. 
Simão porque Francisco 
Mariano será sempre um 
ornamento para qualquer 
sociedade em cujo meio 
viver. . 

Jornal das Crianças 
A vend* na 

CASA ECLÉCTICA 
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linema-Parque 
Com uma caza regu* 

lar realizou-se neste sa* 
lão hontera um esplen
dido espectaculo sendo 
projectado ó importan
te film «Paginas sol
tas» em 6 partes. 
Para hoje está annurr 
ciado o grando drama 
em 10 partes«A Herán*' 
ça do odio> importante 
coasepção cineimuogra-
phica. 

Amanha subira em 
scena o « A alma gene. 
rosa» em 5 partes* 

rino Peres. 
Rua S' Rita n° 64 

Nesta 

O A M I - O U I N H O 
Jornal das Crianças 

A venda Da 
CASA ECLÉCTICA 

Hontem a .tímpreza- desta 
casa de diversões passou, 
com successo, o film «Para 
vingar seu pae» e para ho
je anuunçia", prevendo agra1 

do geral, o 'grande drama 
«Vtíhwe do Pae Mathias.» 

As patinações continuam 
a atrahir á pista o que exis
te de chie em nesao meio 
social. 

JS"» «Idade 
Achiun-^e na cidade : as 

professoras, ' Dinorah Fon
seca. Rosioha Medeiros. Ber* 
uca Goulart e Genny Pedrei
ra e os Drs. Benedícto B. 
Ribeiro, José Leite Pinheiro 
Júnior e Pedro Bauer. 

Natal dosü lázaro» 
Os nossos dlstinctos 

amigos e philantropicos 
conterrâneos, snrs.' {Viria-
to Valente, João Pires 
Guimarães, José D'Ono; 
fre e Adriano Dias doNas* 
cimento, estão organisan* 
do uma festa para com* 
memorar o Natal no Hos
pital de morpneticos des

ta cidade. 
Oxalá qne todos não se 

esqueçam de coadjuvar 
os dignosmoços para a 
realisação de uma idéia 
tão digna de applausos* 

E N D E — S E CA
SAS E TER
RENOS, NES, 
TA CIDADE 

POR PREÇOS D E 
ACCORDO COM A 

CRISE. 
INFORMAÇÕES 

NA REDACCÕES 
DESTA FOLHA. 

omances 
h- vários auetores, 

N a Cüsa Eclética 

Gliíifl 1 Parque 
Hoje? Hoje ? .Hoje ? 
. Ao 7Jarque grande 

novidade... 

DEPOSITO I MADEIRAS 
DA 

Alaga-se 
U m a enteara na estrada 
do Salto, perto desta cida
de 15 minutos. Vende-se 
o-randeprantações de hor
taliças do toda aqualidades 
existente no mesma. 

Vende-se prédios, sen
do umâ grande Fabrica 
de Bolachas, sita rua do 

Comercio n° 1. 
U m sobrado no largo 

da Matriz n° 13. 
endo-se terrenos. 

Vêr ç tratar com >S'eve* 

Casa saníoro 
Relojoaria 

e 
Joalneria KKÚ* *J 

ítalo ~Suisxa^M$ 62-YT3J-621 

RUA DO 

Commeicio 

SEKJ&A&IA SASíT9ANNA 

Largo S. Farneisco 11 • 1—Teleph. 81 

Acceita-se qualquer encommenda de madei
ras serradas e apparelhadas 

O mais acreditado estabelecimento se 
encontrará rèjògiòs e Jóias de todas" as 

qualidades, trabalho solido e gafar! 
tido. Dt-posíto exclusivo nesta ci-

|dade dos afagados relógios Z E N I T H , | 
e tem também dos fabricantes Ro.skpi, 

Áurea, Omega, e J>onidas. 
Incumbe-se de qualquer concerto 

concernente á sua profissão. Todos 
03 objectos vendidos eão garantidos-

Relógios de parede' e despertadores 

José $antoro. 

,uaes são os melhores pianos existentes nesta ei 
^J^dade e em São Paulo ? 
Indirtcutivéímentô são os da grande e conceituada 

fabrica Allemã—K: BARTHOL, de Berlim, da 
qual é único agente no Brasil, o conhe 

cído c hábil reformador, cóntférta* 
dur e atinador de pianos, snr. 

— Raph,aeJ Mo/gaçij— 
Estabelecido na Capital, á rua FlOrencio de Abreu n. 153; 
onde tem cm d'̂ p'dsieô grande quantidade de pianos e onde 
se acha installada a sua bem montada officina. A superio' 

ridade dos pianos BARTHOL, pôde ser attestada por 
algumas pessoas desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre as 
quaen figuram os*snrsÍ pr.of. de Biaggi, 

Irineu'Rodrigues de Arruda, Joaquim Dias Galvão e 
Francisco da Coyta Falcato. 

0 snr: M0,R'GANI faz as suas vendas em condicções 
favoráveis e vantajosas ; â ceita pirinua velhos em des» 
conto no pagamento pela compra de piano novo. Finalmente, 
uma consulta enviada á casa RAPHAJSL M0RGANI, em 
S: Paulo, na rua Florencio 'de Abreu n: ÍÕ3, é um piano 
comprado: Experimentem o pianno BARTHOL, e terão a 
csrteza da sua ircportauçza solidez, elegância, e bondade/ 

Vigamento de peroba a 18 X 8 metro linear 
» 17 X 8 c s 

« » > 17 X 7 i > 
« )> » 11 X 6 « » 
« » « 1 6 X 8 » » 
* » « 16 X 7 » « 
« > s 16 X 6 » » 
» « /» 12 X 6 » » 
» » » 10 X 7 » » 

Caibros « 7 X 5 « » 
Ripas t de 2 palmo Dúzia 
RIPAS de PEROBA 2 DÚZIAS COM 20 

PALMOS 
CATBROS CURTOS 50 rs. o P A L M O 
Taboas para assoalho appareUiadp — Du-&ia 
Taboas para forro apparellr a larg.. Dúzia 
Taboas para forro appa: elhada espreitas duzía 
Toboas Jequitiba de 30 cetu. por 1 polg. 

Dúzia 

CAFÉ 
o-JEC^as E; I IFT 

1J5000 
$900 
JSSÕ0 
$<: '0 
8900 
$800 
S700 
$600 
$650 
f2»0 
2$Si;0 

2$400 

16SC31 
16$000 
9$500 

30^000 

<o 
T O R R E F A Ç J A O E>E=^@ 

Srrancisco dã ò/iva c/c?xelra 

RUA DO COMMERCIO n.—32 A. — YTU' 

Excellente e saborosíssimo eafè, torrado com o máxi

mo esmero. E' sem duvida, aeíualmente o melbo 

existente no mercado. Para melhor ̂ cientificarem des

ta vercíade experimentem o CAFÉ' CRUZEIRO, à 

venda em todas as boas casas desía cidade, enjo 

preço não teme concurnencla. 

T(LIÚ do Gommei cio, 32 JZ 
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